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Quarta-feira  

 
Doação de alimentos para o Mesa Brasil 

O Sindsep/MA e o SESC 
estão mais uma vez trabalhando 
em conjunto no projeto Mesa 
Brasil, que visa a doação de ali-
mentos não perecíveis. 

A campanha de doação de 
alimentos vai até o próximo dia 
24 de agosto.  

Os alimentos podem ser 
entregues na sede da entidade, 
na Rua Newton Bello, 524, 
Monte Castelo, no horário de 08 
às 12h, e de 14 às 18h.    

O Mesa Brasil é uma rede 

nacional de bancos de alimentos 
contra a fome e o desperdício. 
Seu objetivo é contribuir para a 
promoção da cidadania e a me-
lhoria da qualidade de vida de 
pessoas em situação de pobreza, 
em uma perspectiva de inclusão 
social. 

Trata-se essencialmente de 
um Programa de Segurança Ali-
mentar e Nutricional, baseado em 
ações educativas e de distribui-
ção de alimentos excedentes ou 
fora dos padrões de comercializa-

ção, mas que ainda podem ser 
consumidos.  

Assim, o Mesa Brasil 
busca onde sobra e entrega on-
de falta. De um lado, contribui 
para a diminuição do desperdí-
cio, e de outro reduz a condição 
de insegurança alimentar de 
crianças, jovens, adultos e ido-
sos. Em ambos os polos desse 
percurso, as estratégias de mo-
bilização e as ações educativas 
incentivam a solidariedade e o 
desenvolvimento comunitário. 

30% da riqueza do Brasil estão nas mãos de 
1% da população 

Três estudos, dois brasilei-
ros e um internacional, mostram 
que o Brasil é o país com a maior 
concentração de renda do mundo 
e que os ricos ficaram ainda mais 
ricos durante a ditadura militar. 

Os levantamentos mos-
tram, ainda, que os investimentos 
públicos em programas sociais, 
como o Bolsa Família e a Políti-
ca de Valorização do Salário Mí-
nimo, implantadas no governo do 
ex-presidente Lula, conseguiram 
diminuir a pobreza. 

Para o economista Marcelo 
Medeiros, da Universidade de 
Brasília (UnB), o Brasil só se 
tornará, de fato, menos desigual 
com uma reforma tributária, que 
taxe mais os lucros e dividendos 
dos ricos. 

A pesquisa ‘Desigualdade 
Mundial 2018’, coordenada pe-
lo economista francês Thomas 
Piketty, que estudou o período 
de 2001 a 2015, mostra que o 
Brasil tem a maior concentra-
ção de renda do mundo. 

Apenas 1% dos milioná-
rios brasileiros detém quase 
30% da renda do país – eles 
estão à frente dos milionários 
do Oriente Médio, que apare-
cem com 26,3%. 

Se o leque for ampliado 
para os 10% mais ricos, a con-
centração é ainda maior, eles 
têm 55% da riqueza brasileira – 
índice que empata com a Índia. 

A pesquisa francesa se 
baseia em contas públicas, ren-
da familiar, declaração de im-

posto de renda, heranças, infor-
mações de pesquisas locais, 
dados fiscais e rankings de pa-
trimônio, entre outras fontes. O 
estudo mostrou também a im-
portância de investimento pú-
blico em áreas como educação, 
saúde e proteção ambiental pa-
ra a diminuição da desigualda-
de em todo o mundo. 

Já a tese de doutorado “A 
desigualdade vista do topo: a 
concentração de renda entre os 
ricos no Brasil, 1926-2013”, de 
Pedro Ferreira de Souza, da 
UnB, feita com metodologia 
diferente, mostra que 23% da 
concentração de renda no Bra-
sil estão nas mãos de 1% mais 
rico. 

Fonte: CUT 
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Inocente ou culpado? 
 

Autor desconhecido 
 
Conta uma lenda, que na 

Idade Média, um religioso foi 
injustamente acusado de ter 
assassinado uma mulher. Na 
verdade, o autor do crime era 
uma pessoa influente do reino 
e, por isso, desde o primeiro 
momento se procurou um bode 
expiatório, para acobertar o 
verdadeiro assassino. 

O homem foi levado a 
julgamento, já temendo o resul-
tado: a forca. Ele sabia que tu-
do iria ser feito para condená-lo 
e que teria poucas chances de 
sair vivo desta história. 

O juiz, que também estava 
combinado para levar o pobre 

homem à morte, simulou um julga-
mento justo, fazendo uma proposta 
ao acusado para que provasse sua 
inocência. Disse o juiz: 
– Sou de uma profunda religiosi-
dade e por isso vou deixar sua 
sorte nas mãos do Senhor: vou 
escrever em um papel a palavra 
inocente e em outro a palavra 
culpado. Você pegará um dos 
papéis e aquele que você esco-
lher será o seu veredicto. 

Sem que o acusado perce-
besse, o juiz preparou os dois 
papéis com a palavra CULPA-
DO, fazendo assim, com que não 
houvesse alternativa para o ho-
mem. O juiz colocou os dois pa-

péis em uma mesa e mandou o 
acusado escolher um. O ho-
mem, pressentindo a armação, 
fingiu se concentrar por alguns 
segundos a fim de fazer a esco-
lha certa, aproximou-se confi-
ante da mesa, pegou um dos 
papéis e rapidamente colocou-o 
na boca e engoliu. Os presentes 
reagiram surpresos e indigna-
dos com tal atitude. E o ho-
mem, mais uma vez demons-
trando confiança, disse: 
– Agora basta olhar o papel que 
se encontra sobre a mesa e sa-
beremos que engoli aquele em 
que estava escrito o contrário. 

Fonte: motivacaoefoco.com.br 

Sindsep/MA convoca servidores da Funasa 

• Alberto Reis da Silva  
• Dilson Bruzaca Santos  
• Edvan de Sousa Lopes  
• Francisco de Paulo Passos  
• Francisco do Carmo Rodrigues 
• Francisco Ferreira Nava Filho  
• Jackson Anjos Simas  
• Jomar Rolland Braga Filho  
• Jorge Oliveira de Meneses  
• José Alves Matos  
• José Ribamar Barbosa de Azevedo  
• José Ribamar Gomes  
• Luís Pereira de Sá  

• Manoel do Nascimento Silva  
• Manoel Pereira Ataíde  
• Maria Carvalho Melo  
• Maria da Graça Araújo Furtado  
• Maria José dos Santos França  
• Mário Salgado Gomes  
• Paulo Mendonça Correa  
• Raimundo Aranildo Pinheiro  
• Robison Sebastião Dias  
• Sebastião Lopes do Nascimento  
• Tarciso Ferreira Fonteles  
• Vanilda Rabelo da Silva  


